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Por Cristo e pela Pátria

• Novidade

Plano de 
Salvação

À página 10, de cada ed-
ição, publico o Plano de Sal-
vação, para que cada leitor 
tome conhecimento do amor 
de Deus em relação à hu-
manidade.

Eleições 2024 

Eleições 2024 (Segundo Turno)
Dia 27 de outubro, das 07 às 16h

Nota: No texto ao lado, vimos que a abstenção foi 
grande, maior que os votos da primeira colocada. 
Vamos evitar isso, indo às urnas e depositar nosso 

voto conscientemente.

Jornal Cidadão Evangélico
Agora, o jornal vai ficar 

arquivado no meu blog.
Então, a partir de agosto 

os jornais já estão arquiva-
dos, e assim acontecerá, su-
cessivamente.

Isso é mais um avanço do 
nosso jornal.

Interceda sempre por 
esse veículo de comunica-

ção para que alcance o seu 
objetivo, que é ser uma bên-
ção, trazendo informações e 
formação para o nosso povo!

O endereço do blog é:
www.carlostrapp.com

Nota: Lá você também 
encontra artigos e outras in-
formações.

No dia 06 de outubro, 
ocorreu a votação do Pri-
meiro Turno na Capital. Ne-
nhum dos candidatos a pre-
feito conquistou a maioria 
dos votos, e por isso vamos 
ter Segundo Turno, entre 
Adriane Lopes (PP) e Rose 
Modesto (União). 

Adriane Lopes conseguiu 
140.191 votos, contra 131.525 
votos de Rose Modesto, 
levando ambas ao Segundo 
Turno, que deverá ser rea-
lizado, no dia 27 de outubro, 
das 07 às 16h. 

 
Marquinhos Trad (PDT): 

8.567 votos;
Rafael Tavares (PL): 8.128 

votos;
Carlão (PSB): 6.912 votos;
Silvio Pitu (PSDB): 6.409 

votos;
Veterinário Francisco 

(União): 6.371 votos;
Fábio Rocha (União): 

6.314 votos;
Professor Riverton (PP): 

6.271 votos;
Junior Coringa (MDB): 

6.131 votos;
Dr Victor Rocha (PSDB): 

5.355 votos;
Professor Juari (PSDB): 

5.050 votos;
Flavio Cabo Almi (PSDB): 

5.003 votos;
Luiza Ribeiro (PT): 4.982 

votos;
André Salineiro (PL) - 

4.782 votos;
Papy (PSDB) - 4.641 vo-

tos;

Ana Portela (PL) - 4.577 
votos;

Neto Santos (Republica-
nos) - 4.576 votos;

Maicon Nogueira (PP) - 
4.236 votos;

Delei Pinheiro (PP) - 4.179 
votos;

Wilson Lands (Avante) - 
4.148 votos;

Herculano Borges (Re-
publicanos) - 4.119;

Beto Avelar (PP) - 4.063 
votos;

Doutor Jamal (MDB) - 
4.030 votos;

Landmark (PT) - 4.022 
votos;

Clodoilson Pires (Pode) - 
3.859 votos;

Jean Ferreira (PT) - 3.768 
votos;

Doutor Lívio (União) - 
3.636 votos;

Ronilço Guerreiro (Pode) 
- 3.244 votos;

Leinha (Avante) - 3.167 
votos;

Otávio Trad (PSD) - 2.426 
votos.

Agora, dados preocu-
pantes são os números dos 
que se abstiveram, ou seja, 

164.799; dos que votaram em 
branco: 16.968 e dos que anu-
laram o voto: 19.451.

Há um ditado que diz: “Os 
ausentes nunca tem razão”.

Eu concordo com isso, 
pois é necessário participar, 
se preocupar com o destino 
do município, e isso podem-
os fazer com o exercício con-
sciente do voto.

A Bíblia recomenda para 
que oremos pelas autoridades 
e isso envolve o exercício do 
voto, que caracteriza ação.

Haggai realiza Curso de 
Liderança Avançada

Nos dias 10 a 13 de outubro, o Instituto Haggai realizou na 
Capital o Seminário Liderança Avançada. 

Na foto, o pastor Sidney Bichofe, entre os professores
Mais detalhes à página 4

Pilares da 
Reforma 

Protestante
Pág. 07
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Meus professores

Hoje, dia 15 de outubro, é 
o Dia do Professor.

Quero lembrar dos profes-
sores que tive em casa, na es-
cola, na igreja, no Seminário.

Meus primeiros profes-
sores foram meus pais: Wal-
demar e Elsi Trapp. Usavam 
lápis e caderno e também es-
creviam no assoalho da casa. 
Isso por volta dos sete anos de 
idade, pois o primário come-
çava aos oito anos de idade. 
Quer dizer, comecei a apren-
der antes de ir à escola.

Eu, orgulhasamente, dizia 
para os meus amigos e fami-
liares que já sabia ler.

Agora, na escola primá-
ria que comecei a frequentar 
aos  oito anos de idade, meu 
primeiro professor foi Walter 
Vogelmann, que falava ale-
mão com os alunos do pri-
meiro ano; já para o segundo 
ano era proibido.

Havia cinco classes numa 
sala só, onde, num dos cantos 
havia uma vara para os indis-
ciplinados.

O segundo e último pro-
fessor no primário foi Alseno 
Pott. 

Isso tudo foi na Escola 
Duque de Caxias, da Esquina 
Erno Wayhs, Ibirubá, RS.

Depois, meus pais se mu-
daram para o município de 
Santa Helena, PR. 

Ali, eu tive o privilégio 

de dar aula para o primário. 
Isso no interior do município. 
Depois, nós nos mudamos 
para a sede do distrito de São 
Clemente, onde fiz o Primeiro 
Grau, da 5ª a 8ª séries.

Lembro de um dos profes-
sores que era Evelácio Backes.

O Segundo Grau fiz em 
Santa Helena, sede do muni-
cípio. Confesso que não lem-
bro do nome de nenhum dos 
professores. Estou vendo que 
a idade está afetando a minha 
memória.

Em 1987, ingressei no 
Seminário Teológico Batista 
“Ana Wollerman”, de Doura-
dos, MS.

Vou procurar lembrar dos 
professores que tive durante 
os quatro anos que estudei lá: 
Ivan Araújo Brandão, Erno 
Selvino Schmidt, Edson Mar-
tins, Maria Marques, João Al-
ves dos Santos, Ildegard Herr, 
Martinha, Adriano Pereira de 
Oliveira, Alfredo, Ana Sch-
midt, Karl Roland Janzen.

Faltam alguns nomes aqui, 
que não lembro.

Estudei também em Cam-
po Grande, no Seminário 
Teológico Batista do Oeste 
do Brasil, onde tive o John 
Pullin e Williams Balaniuc 
como professores, num curso 
de especialização, e Oswal-
do Ferreira Bomfim e Paulo 
Fontanetta, num curso de Pós 
Graduação em Novo Testa-
mento.

Fiz Mestrado em Teologia 
pelo Seminário Sul America-
no de Londrina, PR. 

Esse curso não concluí, 
pois o Seminário encerrou 
suas atividades em Campo 
Grande.

Lembro da fisionomia dos 
professores, mas não do nome.

Contato com 
o poder 
público

Para que o leitor tenha 
acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, Assem-
bleia Legislativa de MS, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado de 
MS), divulgamos os respec-
tivos  endereços eletrônicos:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.

br; capital.ms.gov.br

Religioso ou discípulo 
de Cristo

O povo brasileiro, de forma 
geral, é bastante religioso; 
muitos têm um certo orgulho 
da religião que praticam com 
tanto zelo. Outros admitem 
apenas terem uma religião, mas 
reconhecem que, na prática, 
estão um tanto distantes dela. 
Mas seja como for, a grande 
maioria do povo brasileiro diz 
que crê em Jesus Cristo e por 
isso se considera cristão.

Mas para ser cristão, de 
verdade, basta ter uma religião 
ou dizer que se crê em Jesus 
Cristo? 

No tempo de Jesus, muitos 
judeus diziam que criam em 
Jesus, mas na verdade Jesus 
não os reconhecia como seus 
seguidores. 

Uma vez “Jesus dirigiu a 
palavra aos judeus que diziam 
crer nele (dizendo): ‘Se vocês 
permanecem comigo, vivendo 
o que eu ensino, sem dúvida 

são meus discípulos. Então, 
irão experimentar a verdade, 
e a verdade vai libertá-los’” 
(João 8.31,32 – Bíblia ‘A 
Mensagem’).

Por tanto, para ser um 
verdadeiro seguidor de Jesus, 
um discípulo dele, não basta 
ter uma religião, nem mesmo 
ser zeloso no cumprimento 
das regras religiosas ou ser um 
assíduo frequentador de cultos 
ou missas. O que é preciso, 
então?

Jesus disse que é preciso 
permanecer com ele, vivendo 
o que ele ensina. Então, disse 
Jesus, experimentaremos a 
verdade, que vai nos libertar do 
pecado. Você está colocando 
em prática, no dia a dia, os 
ensinos de Jesus? 

Então você é um discípulo 
dele e pode dizer que é um 
cristão!

Pr. Helmuth Scholl

Rádios 
pela 

Internet
Quero indicar quatro emis-

soras de rádio cristãs:
1. Rádio 3.16: rede3.16.

com.br (músicas e notícias 
missionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas entre 
as quais: inglês, português e 
alemão);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ (A rádio que toca a 
Bíblia).

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

Por último, quero destacar 
algumas coisas que vivenciei 
nas escolas por onde passei.

O que me deixava triste 
era quando o aluno pergunta-
va quantas vezes ele poderia 
faltar, a nota mínima que ele 
precisava para passar, quando 
se alegrava com a ausência do 
professor, quando repetia três  
ou mais vezes, quando desis-
tia de estudar por motivos não 
justificáveis.

O que desejo dizer com 
isso é que nós devemos gostar 
de estudar, e aproveitar cada 
minuto em aprender.

Outra coisa que me pre-
ocupa hoje é quando se fala 
muito em salário do professor, 
mas não se destaca a qualida-

Leia sobre a cronologia 
futura do Apocalipse, e sobre 
a besta 666 e a Babilônia, no 
livro: A Besta e a Babilônia 
Apocalípticas. 

Leia também sobre a pro-
va de que as pessoas podem 
ficar invisíveis, no livro: A 
Atuação do Espírito Santo. 

Compre os livros na li-
vraria Betel Center ou na 
Rua Brilhante, 3617, bairro 
Bandeirantes. 

Contato pelos telefones: 
(67) 3028-7923 e 99991-
2184, com Lauro.

Livro 
sobre 

Apocalipse

de do ensino, o interesse pelo 
conhecimento.

Sei que a remuneração é 
importante, mas a preocupa-
ção pelo gosto do saber tam-
bém é fundamental.

No Primário, nós disputá-
vamos o primeiro lugar, o que 
era muito bom.

Por fim, o professor é mui-
to importante e por isso deve 
ser valorizado, ser bem remu-
nerado e ser aplicado nas suas 
atividades.

Que Deus abençoe rica-
mente os professores!

Pr. Carlos Trapp
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• Dicas de Direito

Direito de arrependimento no Código de Defesa do 
Consumidor e sua aplicação aos contratos eletrônicos

Da aplicação do prazo de 
reflexão do consumidor nos 
contratos eletrônicos.

O Código de Defesa do 
Consumidor (instituído pela 
Lei 8.078 de 11 de setembro 
de 1990) é a principal norma 
brasileira que regula as re-
lações de consumo, estabel-
ecendo direitos e deveres 
para consumidores e fornece-
dores.

Um dos direitos funda-
mentais assegurados pelo 
CDC é o chamado “direito 
de arrependimento” previsto 
no artigo 49, que permite ao 
consumidor, a desistência 
de um contrato de compra e 
venda no prazo de sete dias, 
sem a necessidade de justifi-
car o motivo e sem qualquer 
penalidade ou ônus, desde 
que a compra tenha sido feita 
fora do estabelecimento com-
ercial físico, como ocorre nas 
compras feitas pela internet, 
por telefone ou até mesmo em 
domicílio.

O artigo 49 do CDC es-
tabelece que “O consumidor 
pode desistir do contrato, no 
prazo de sete dias a contar 
de sua assinatura ou do ato 
de recebimento do produto 
ou serviço, sempre que a 
contratação de fornecimento 
de produtos e serviços ocor-
rer fora do estabelecimento 
comercial, especialmente por 
telefone ou à domicílio”.

Esse direito, também 
chamado de “prazo de re-
flexão do consumidor”, visa 
a proteção do consumidor 
nas diversas situações em 
que não se tem contato direto 
com o produto ou serviço no 
ato da compra, ou seja, quan-
do a transação ocorre fora do 
ambiente habitual de compra.

Isso porque, nas compras 
realizadas presencialmente, o 
consumidor tem a oportuni-
dade de verificar o produto e 
esclarecer dúvidas com o for-
necedor, o que não ocorre em 
compras online ou por tele-
fone, por exemplo.

O direito de arrependi-
mento, portanto, visa equili-
brar essa relação e garantir 
que o consumidor tenha a 
oportunidade de reavaliar sua 
decisão após receber o produ-
to ou serviço em sua casa. 
Com o aumento expressivo 
do comércio eletrônico, espe-
cialmente após a pandemia de 
COVID-19, o direito de arre-
pendimento tornou-se ainda 
mais relevante.

A compra online apre-
senta peculiaridades, como a 
impossibilidade de inspeção 
física prévia do produto, de 
modo que a legislador pre-
tendeu garantir que o con-
sumidor tenha a oportuni-
dade de testar ou avaliar o 
produto em seu domicílio, e, 
se necessário, devolvê-lo sem 
prejuízo.

No ambiente digital, a con-
tagem do prazo de sete dias 
para o exercício do direito 
de arrependimento começa a 
partir da data de recebimento 
do produto ou do início da 
prestação de serviços. Essa 
distinção é importante, pois, 
em compras físicas, o direito 
de desistência só pode ser 
aplicado se houver falhas no 
produto ou descumprimento 
do contrato.

Imagine um consumi-
dor que tenha adquirido um 
telefone celular por meio de 
um site de e-commerce, e 
ao receber o produto em seu 
domicílio, dentro do prazo de 
sete dias, verifica que o apa-
relho não atende às suas ex-
pectativas, seja por questões 
técnicas ou por qualquer 
outro motivo subjetivo.

Nesse caso, ele pode, sem 
a necessidade de justificativa, 
acionar o direito de arrepen-
dimento e devolver o produto 
ao fornecedor, recebendo de 
volta o valor pago.

De igual forma ocorre na 
contratação de serviços de 
streaming ou assinaturas on-
line. Se o consumidor, após 

começar a usar o serviço, 
sentir que ele não atende às 
suas expectativas, poderá re-
scindir o contrato no prazo 
legal de sete dias, sem pre-
cisar pagar por penalidades 
ou mensalidades posteriores.

Importante frisar que o 
direito de arrependimento 
só se aplica às compras fei-
tas fora do estabelecimento 
comercial físico, o que sig-
nifica dizer que, para as com-
pras feitas em lojas físicas, o 
consumidor não pode se ar-
repender de forma imotivada 
após a aquisição do produto, 
a menos que haja defeitos no 
produto ou vícios ocultos.

Além disso, o direito de 
arrependimento exige que o 
consumidor devolva o produ-
to em condições adequadas, 
preferencialmente na embala-
gem original, sem sinais de 
uso indevido. É importante 
destacar que, mesmo que o 
produto tenha sido testado, o 
fornecedor não pode recusar 
o direito de arrependimento 
com base no simples fato de 
que a embalagem foi aberta, 
desde que o produto esteja 
em condições de ser comer-
cializado novamente.

Em contratos eletrônicos, 
como os de streaming ou soft-
ware, o direito de arrependi-
mento pode ser um pouco 
mais complexo nos casos em 
que o consumidor já utilizou 
significativamente o serviço 
ou o conteúdo fornecido, po-
dendo o fornecedor argumen-
tar que o exercício do direito 
de arrependimento não seria 
válido, especialmente em ca-

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você 
obterá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no Hospital Universitário pelo 
fone 3345.3167.

sos de serviços que envolvem 
consumo imediato, como a 
compra de filmes ou down-
loads digitais.

No entanto, essa situa-
ção deve ser analisada caso 
a caso, sendo sempre reco-
mendável que o fornecedor 
informe ao consumidor, de 
forma clara e objetiva, as 
condições de uso e os limites 
para o arrependimento antes 
da contratação.

O Código de Defesa do 
Consumidor ainda impõe 
obrigações claras para os 
fornecedores que, quando 
exercido o direito de arre-
pendimento pelo consumidor, 
deverá devolver todos os va-
lores pagos pelo consumidor, 
de forma imediata e integral, 
incluindo o frete.

A lei consumerista não 
admite retenção de parte do 
valor ou imposição de taxas 
de devolução, uma vez que 
é direito do consumidor, a 
restituição integral do valor 
pago. A não devolução pelo 
fornecedor pode acarretar 
sanções, como multas admin-
istrativas e a obrigatoriedade 
de indenizar o consumidor.

Os fornecedores também 
são obrigados a informar 
claramente os consumidores 
sobre o direito de arrependi-
mento, sendo fundamental 
que o site ou aplicativo in-
forme, de maneira visível e 
acessível, as condições para o 
exercício desse direito.

A falta de informação 

pode ser considerada uma 
prática abusiva, conforme o 
artigo 6º do CDC, que garan-
te ao consumidor o direito à 
informação clara e adequada 
sobre produtos e serviços.

Importante ainda escla-
recer que o direito de ar-
rependimento, muito em-
bora seja uma proteção 
fundamental, ele não é abso-
luto. Isso porque o Decreto 
nº 7.962/2013, que estabelece 
regras específicas para o co-
mércio eletrônico, como a 
forma de oferta de produtos 
e a disponibilização de infor-
mações no e-commerce, além 
do próprio CDC trazem algu-
mas exceções.

Em geral, o direito de ar-
rependimento não se aplica 
em casos de: 

1) Produtos ou Serviços 
Personalizados, feitos sob en-
comenda, que não podem ser 
revendidos a outros consumi-
dores;

2) Produtos Perecíveis, 
como alimentos e bebidas; 

3) Conteúdos Digitais,  
como filmes ou músicas 
baixados, se já foram utiliza-
dos ou acessados pelo con-
sumidor; e 

4) Hospedagem e Trans-
porte de passageiros, como 
em pacotes de viagens, quan-
do contratados para datas es-
pecíficas, sendo considerados 
bens e serviços de consumo 
imediato.

Conclusão na página 07
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Aprovado projeto de 
Lidio Lopes que estabelece diretrizes para 
a valorização da mulher no campo

Na Ordem do Dia da ses-
são ordinária, os parlamen-
tares da Assembleia Leg-
islativa de Mato Grosso do 
Sul (ALEMS) aprovaram o 
projeto de lei que estabelece 
diretrizes para valorização e 
empoderamento da mulher 
no campo. De autoria do dep-
utado Lidio Lopes, a proposta 
segue para redação final, pois 
recebeu emendas.

O objetivo do projeto é fo-
mentar a atividade rural das 
mulheres, sua inclusão quali-
ficada na atividade agrícola 
com o desenvolvimento de 
ações que resultem no res-
peito à sua capacidade produ-
tiva e suas potencialidades 
profissionais, bem como na 
asseguração à sua plenitude 

emocional, física e psíquica.
Lidio Lopes justifica seu 

projeto destacando que a atu-
ação feminina tem se mostra-
do um verdadeiro diferencial 
no agronegócio, contribuindo 
significativamente para el-
evar o Brasil a um lugar de 

destaque mundial no setor. 
“A proposta busca garantir às 
mulheres do campo os mes-
mos direitos e garantias dos 
homens, bem como das mu-
lheres que vivem em áreas 
urbanas”, afirma o deputado.

Assessoria de imprensa

Nos dia 10 a 13 de outu-
bro, o Instituto Haggai 
Curso de Líder Avançada, 
num hotel em Campo Grande

O principal curso do 
Instituto Haggai é o de 
Liderança Avançada, um 
treinamento intensivo para 
renovar o compromisso do 
profissional cristão e ofer-
ecer ferramentas para usar 
todo o seu potencial em 
nome de Jesus Cristo.

Objetivos do Treinamen-
to são:

• Desafiar todos os líderes 
cristãos a uma caminhada 
íntegra com Jesus.

• Oferecer ferramentas de 
comunicação do evange-lho, 
caracterizadas por fidelidade 
bíblica e sensibilidade cul-
tural.

• Aprimorar qualidades 
de liderança, planejamento, 
gestão de projetos e equi-
pes, etc. para quem já atua 
em funções de liderança na 
esfera profissional ou minis-
terial.

Por meio destes objeti-
vos, o líder cristão é desafi-
ado a desenvolver projetos, 
estabelecer metas para al-
cançar o máximo de pes-
soas para o Reino de Deus. 
São ferramentas que podem 
ser úteis também no desen-
volvimento da vida familiar, 
profissional e social do líder 
cristão.

Participei do Curso de 
Liderança Avançada em 
2007, em Cingapura. Foi um 
divisor de águas em minha 
vida cristã. Já fazia discipu-
lado, mas depois do trein-
amento, o ganhar almas para 
Jesus se tornou uma priori-
dade em minha vida. Assim, 
dei início à um grupo de ora-
ção no meu local de trabalho, 
que rendeu vários discipula-
dos. Deste grupo, também, 
surgiu um grande projeto 
chamado Pacijus, que aben-
çoou milhares de crianças e 
levou muitas a Jesus, dentre 
outros projetos que estão al-
cançando efetiva e constan-
temente vidas para Jesus.

A realização deste trein-
amento aqui em Campo 
Grande é a realização de 
um sonho que ficou “con-
gelado” por um período, 

pois em 2020 foram abertas 
as inscrições e, por conta da 
pandemia, foi cancelado, mas 
que finalmente se tornou re-
alidade.

Tivemos a participação 
de 72 líderes cristãos do es-
tado de MS e MT, de diversas 

denominações. Os docentes 
vieram de diferentes estados 
do Brasil. O resultado foi 
extraordinário, impactante, 
como relataram alguns parti-
cipantes: 

“Saímos do Curso Hag-
gai Brasil, com a sensação de 
que a semente do evangelho 
que carregamos em nosso co-
ração foi reanimada, revigo-
rada. Revendo conceitos da 
simplicidade da mensagem 
de Cristo, quebrando para-
digmas, fomos desafiados no 
mais íntimo do nosso ser, em 
diversas áreas da nossa vida 
e vimos brotar uma alegria 
imensa e intensa em seguir, 
atendendo ao chamado da 
grande comissão. Olhar para 
o lado e ver os outros setenta 
no mesmo propósito, não tem 
preço. Gratidão a toda equipe 
Haggai”

Lourdes Duarte Takei Bi-
chofe, Igreja Cristã Evangéli-
ca, Pedagoga; atuando na Di-
visão de Eventos da Secretaria 
Municipal de Saúde de Campo 
Grande

“Esse curso de Liderança 
Avançada do Haggai foi uma 
experiência incrível e trans-
formadora. Desde o primeiro 
momento, ficou claro o quan-
to é importante, como líderes, 
estarmos sempre trazendo o 

Evangelho à tona em tudo 
que fazemos. O que mais 
me impactou foi ver formas 
práticas de fazer isso, sempre 
com ênfase na integridade 
e no servir. Os professores 
têm uma didática incrível, e 
o aprendizado foi profundo, 

com histórias marcantes que 
mexeram comigo. No final, 
ainda tivemos a oportuni-
dade de criar um projeto de 
evangelismo que nos desafiou 
a aplicar tudo o que vivemos 
ali. Saio desse curso com o 
coração renovado e desafi-
ada, tendo uma convicção 
maior pelo meu chamado de 
evangelizar de forma mais 

Instituto Haggai realiza 
Curso de Liderança Avançada

eficaz e autêntica para impac-
tar vidas com o poder trans-
formador do Evangelho.”

Lenita Daiane Ribeiro da 
Silva, Designer Gráfico, As-
sembleia de Deus MS

“Participei do curso de 

Liderança Avançada do Insti-
tuto Haggai Brasil em busca 
de renovação para meu minis-
tério, pois conciliar trabalho, 
família e igreja ao longo dos 
anos havia me deixado cansa-
do. Durante os quatro dias de 
aprendizado, pude rever meu 
papel como líder cristão, en-
tendendo que a liderança não 
se limita apenas à pregação 

do evangelho, mas também 
envolve orientar e compar-
tilhar coma comunidade os 
princípios da liderança cristã.

O curso me ajudou a que-
brar paradigmas antigos e 
perceber que evangelizar 
deve ser algo simples, sem 
depender de modelos tradi-
cionais e rígidos. Aprendi a 
importância de ouvir as pes-
soas e de desenvolver um 
plano de evangelismo focado 
na simplicidade e na empatia, 
alcançando aqueles que mais 
necessitam de apoio espiri-
tual. Saio desse curso grato 
e renovado, preparado para 
ser o líder cristão que Deus 
deseja.”

Fabiano Pereira dos San-
tos, Igreja Presbiteriana Inde-
pendente de Dourados - MS

Acredito que, a partir des-
ta experiência, muitos outros 
cursos do Haggai chegarão 
às igrejas de Mato Grosso 
do Sul, por exemplo: o curso 
Jornada de Estudos, dentre 
tantos outros, os quais podem 
ser presenciais ou EAD.

Marilza Moreno Comar, 
conselheira do Haggai e orga-

nizadora do evento
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Vamos a Fortaleza na 104ª Assembleia da 
Convenção Batista Brasileira. 

Mais informações abaixo! Nos dias 07, 08 e 09 
de outubro, aconteceu em 
Campo Grande, o Con-
gresso Estadual da Ordem 
dos Pastores Batistas de MS 
(OPBB-MS), na chácara 
Aprisco, que dista 25 km da 
Capital.

Tivemos 115 pastores in-

scritos para esse momento 
especial da nossa denomi-
nação (há 433 pastores no 
Estado.

Nosso preletor oficial 
foi o Pr. Fabrício Freitas, 
da Junta de Missões Na-
cionais e pastor da Igreja 
Batista Hope em Brasilia. 
Foram momentos edifican-
tes e de muito aprendizado. 
Acredito que todos saíram 

Imersão Pastoral: 
Impactando gerações

impactados, pois Deus falou 
profundamente aos nossos 
corações.

Para o próximo ano ter-
emos os retiros ou congres-
sos nas Associações, e para 
o ano de 2026, teremos no-
vamente nosso Congresso 
Estadual.

Creio que Deus já 
começou um novo tempo na 
vida dos nossos pastores e 
pastoras no nosso Estado.

Pr. Jonathan de Oliveira 
Jr., Ministro de Relacionamen-
tos da Convenção Batista Sul-
Mato-Grossense

Legenda: Fabrício Freitas, 
Ozéias de Gois, Jonathan de 
Oliveira Jr. e Paulo José da 
Silva, da esquerda.

Estamos indo de mal a 
pior em termos de descons-
trução dos valores familiares.

Vamos aos fatos:
Recentemente, o STF 

(Supremo Tribunal Federal), 
com tantos problemas graves 
para se debruçar, perde seu 
tempo para analisar se, no 
âmbito do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), os termos “pai” 
e “mãe” deveriam ser ade-
quados para “parturientes” 
para não discriminar pessoas 
trans, no documento conhe-
cido como DNV (Declaração 
de Nascido Vivo).

Quanto à jogatina, à ca-
chaça e à prostituição, estão 
ligadas ao futebol, mais pre-
cisamente nas peças publici-
tárias que são veiculadas por 
meio eletrônico à beira dos 
gramados. A palavra “Bet” 
aparece a toda hora, seja no 
patrocínio das camisas dos 
clubes, como nas peças pu-

blicitárias. “Bet”, em inglês, 
significa “aposta”. São as 
empresas de apostas virtuais, 
inúmeras, que oferecem suas 
infinitas opções de apostas. 
Os cassinos ficaram para trás 
nos dias de hoje. Os cassinos 
podem estar dentro das pró-
prias casas por meio dos ce-
lulares ou computadores. Se-
gundo notícias veiculadas, os 
brasileiros gastaram R$ 68,2 
bilhões em casas de apostas 
online. Outro dado preocu-
pante dá conta de que 86% 
das pessoas que apostam têm 
dívidas. Isso afeta, com cem 
por cento de certeza, a vida 
das famílias.

Agora vamos à cachaça. 
Onde ela aparece?

Nas propagandas da ca-
chaça 51. Não precisa prestar 
muita atenção para perceber 
que a toda hora aparece a 
propaganda da Cachaça 51. O 
próprio produto é um dos pa-
trocinadores oficiais do “Bra-

sileirão 2024”. Todos sabem 
o quanto é devastador o im-
pacto do alcoolismo na vida 
familiar.

E para terminar, a prosti-
tuição. Ela aparece também 
nos estádios e chega às casas 
brasileiras por meio de uma 
plataforma de prostituição, 
uma espécie de Uber das 
prostitutas. Assim como os 
cassinos podem entrar dentro 
das casas, o prostíbulo tam-
bém.

O apóstolo Paulo escre-
veu em 2 Timóteo 3.1-7 que 
os últimos dias seriam maus. 
Não devemos nos espantar 
com tais tendências e ações 
malignas.

Precisamos, sim, nos pre-
parar como famílias cristãs 
para que essas investidas sa-
tânicas não adentrem em nos-
sas casas e sequestrem filhos, 
casamentos e recursos finan-
ceiros que Deus tem dado à 
família. É claro que é difícil, 
para quem gosta de futebol, 
evitar que essas propagandas 
apareçam nas telas dos apare-
lhos de televisão. Mas pode-
mos evitar, sim, o acesso às 
plataformas.

Além de evitar, podemos, 
enquanto famílias cristãs, nos 
conscientizar dessas ameaças 
que nos chegam por meio da 
mídia e da tecnologia.

Podemos também criar na 
família uma cultura educa-
tiva sobre os malefícios dos 
jogos, do álcool e da prosti-
tuição.

Devemos também prote-
ger nossos lares criando uma 
rede de proteção tecnológica 
e de compartilhamento de 
senhas de acesso dos compu-
tadores existentes em nossas 
casas.

Um outro caminho é rea-
firmar na família os valores 
cristãos e dizer “não” a com-
portamentos destrutivos.

Que formemos em nos-
sos lares diques de proteção 
contra todo tipo de enxurrada 

STF, jogatina, cachaça 
e prostituição

imoral que tenta inundar nos-
sas famílias.

Que sejamos famílias ín-
tegras em meio às tempesta-
des morais de nossos dias.

Pr. Gilson Bifano

3041.4300
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Reflexão: “Não acumulem tesouros sobre 
a terra, onde as traças e a ferrugem corroem e 
onde ladrões escavam e roubam; mas ajuntem 
tesouros no céu, onde as traças e a ferrugem 
não corroem, e onde ladrões não escavam, nem 
roubam”. (Mateus 6.19,20) 

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

Clidenor e Mara Sílvia 
completaram, no último dia 
6 de outubro, 23 anos de 
casados, comemorados com 
um novo pedido de casa-
mento ao pé da Torre Eifel!

Mara Sílvia narra: “Foi 
amor à primeira vista... e 
para durar para sempre! Vi 
este homem pela primeira 
vez de costas, sentado na 
minha frente quando entrei 
na capela do Acampamento 
Batista em Piraputanga, por 
ocasião do Carnaval, em 
1998!

Eu com 27 anos e ele 
com 40, foi amor à primeira 
vista pelos seus cabelos gri-
salhos! Quando ele virou a 
face e olhou para a porta de 
entrada, eu exclamei: Meu 
Deus, que homem lindo! 
Mas devo estar cobiçando 
o marido de alguém aqui! 
Perdoe-me, Senhor!  E con-
tinuei a cobiçar... aquele 
que, anos depois, viria a ser 
o meu marido! 

Apaixonei-me primeiro 
pelos seus cabelos grisalhos, 
depois por sua meia face 
bem esculpida e, por últi-
mo, por sua bondade, amor, 
meiguice, cumplicidade, 
paciência, retidão, pureza e 
santidade... que perduram 
até hoje! 

Culto de Ação de Graça pela vida! 
No dia 28 de setembro, na 1ª Igreja Presbiteriana de Campo 

Grande, depois de 5 anos sem congregar na igreja, devido a um 
transplante de Medula. 

Nesse dia nos reunimos para adorar e celebrar ao nosso 
Deus. Como diz o salmista “... ainda que eu ande pelo vale da 
sombra da morte não temerei mal algum, porque o Senhor está 
comigo...”. 

Foi uma noite linda com solos, dueto e o meu testemunho 
do amor e da fidelidade de Deus, que na sua infinita graça me 
permitiu receber a medula de outra pessoa e hoje vivo 100% 
com a medula do meu irmão Fernando. 

Seja um doador de Medula! Doar é amar o próximo! É 
doar vida! (Jane Cabral Pereira).

Testemunho da mamãe, 
Janaína: 

“Esse é nosso Asafe, o 
milagre que Deus nos deu.

Nasceu dia 22 de setem-
bro, pesando 4.070 kg e 
medindo 52 cm, após tantas 
complicações e diagnósti-
cos...

Com a graça de Deus, 
mesmo com meu tratamento 
por infusão já há mais de seis 
anos, com diagnóstico de es-
pondilite anquilosante e com 
sequelas nas vértebras e no 
quadril, e com o não da me-
dicina, mesmo assim Deus 
nos deu o Asafe.

Minha gestação não foi 
muito fácil, tive que parar 
toda medicação contínua e 
também o tratamento por in-
fusão, isso trouxe muita dor. 
E logo com 34 semanas de 
gestação tive diabetes gesta-
cional e a pressão logo subiu, 
tive que ficar 12 dias em ob-
servação na maternidade do 

Hospital Universitário, e com 
38 semanas, Asafe nasceu por 
cesárea.

Logo os médicos viram 
que tinha alguns diagnósti-
cos e precisariam ficar por 
um tempinho mais e foram 5 
dias após nascimento ali na 
maternidade, uma situação 
tão difícil mas ali nós víamos 
o cuidado de Deus em tudo. 
Teve dias entre toda gestação 
até após o nascimento em que 
eu tinha crises da doença e 
não conseguia andar e nem 
levantar a perna sozinha, a 
coluna toda travada e quadril 
também, sem toda medica-
ção, realmente, vivi um mila-
gre. Tanto amor, tanto cuida-
do por meio dos irmãos, toda 
terceira idade e toda igreja. 
Pessoas que nu cá vi e nem 
conheço mas Orou por nós e 
sei que foi esse cuidado que 
me manteve em pé.

Tantos acontecimentos, 
até mesmo acidente do Eli-
omar bem no início da gesta-
ção vemos também o cuidado 
e livramento. E por isso só 
temos o coração cheio de gra-
tidão e paz!”

Legenda da foto: 
Eliomar Rebouças,  Janaí-

na Prudêncio Rebouças e nos-
so filho mais velho Mizael e 
no colo nosso pequeno Asafe. 

A Aliança Pró Evangelização de Crianças 
(Apec) de MS está de casa nova!

Rua Dom Aquino, 849 - Casa 13 - Campo Grande-MS

Contato pelo Whats: 67 99249-5012

Materiais para venda: 
Literatura; Cursos Preparatórios para o Ministério Infantil; 

Atividades de Alcance de Crianças
Venham nos visitar!
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Jovens conectados
Hoje, quando falamos de 

conexão, de imediato vem 
à nossa mente o universo 
digital, do qual muitos não 
simplesmente gostam, mas 
precisam estar conectados. 
A internet, essa rede de con-
exões globais, tornou-se o 
principal meio de comunica-
ção, interação, serviço etc. A 
conexão da internet tornou-se 
imprescindível e é muito bom 
quando se faz uso de maneira 
saudável.

 Contudo, os jovens cris-
tãos conectados a essa re-
alidade precisam permanecer 
conectados 100% e 24 horas 
com Deus. E essa conexão 
pode ser observada na vida 
de um jovem chamado José! 
Vejamos os resultados dessa 
conexão suprema.

 
1) O jovem conectado 

com Deus faz a diferença.

 Em Gênesis 39.2-4, é dito 
que Potifar, oficial de Faraó, 
viu em José um caráter el-
evado, fruto da presença de 
Deus em sua vida; e Potifar 
se afeiçoou tanto de José que 
lhe confiou tudo o que tinha. 
De fato, José fez a diferença 
naqueles dias, evidenciando 
um caráter íntegro, respon-
sável, maduro.

Porque ele era um jovem 

conectado com Deus.
 
2) O jovem conectado 

com Deus vai na contramão 
do sistema.

 Agora, em Gênesis 39.7-
10, vemos que à mulher de 
Potifar faltava um padrão 
moral elevado e, quando 
seu marido se ausentava, 
possivelmente procurava 
homens atraentes para lhe 
satisfazer. Ao ver José, este 
se tornou alvo de sua aten-
ção e insistia com ele todos 
os dias. Possivelmente, não 
foi fácil para José. Provavel-
mente, a esposa de Potifar 
era uma mulher atraente. 
Lembremos que José era bem 
jovem, entre a adolescência e 
a juventude, fase em que os 
hormônios efervescem. Mas, 
José foi na contramão, não se 
amoldou a um padrão previs-
to, esperado, justificando-se 
na masculinidade, tentação 
e efervescência hormonal. 
Porque ele era um jovem co-
nectado com Deus!

 
3) O jovem conectado 

com Deus evita não apenas 
pecar, mas a ocasião tam-
bém.

 No finalzinho de Gênesis 
39.10 achamos algo precioso: 

José evitava ficar perto da 
mulher que insistia com ele, 
que o seduzia. Que jovem 
extraordinário! Não adianta 
se achar forte e brincar com 
a tentação, ficar diante dela, 
observar e correr riscos. 
Lembremos que o apóstolo 
Paulo disse ao jovem Timó-
teo: “fuja dos desejos ma-
lignos da juventude” (2Tm 
2.22). José não apenas evitou 
pecar, mas evitou a ocasião 
para pecar. Porque ele era um 
jovem conectado com Deus!

 
4) O jovem conectado 

com Deus foge dos convites 
mundanos.

 Nos versos 11 - 13 de 
Gênesis 39, verificamos que 
José foi encurralado, agar-
rado pelo manto da mulher 
de Potifar, próximo ao seu 
corpo, ouvindo, talvez, de 
forma sussurrante: “Deite-se 
comigo”, mas ele fugiu. Não 
podemos dizer que existe 
convite irresistível, que não 
há como resistir a determina-
das tentações e convites, pois 
Deus sempre dará escape, 
nem que seja a fuga (I Corín-
tios 10.13). Muitos convites 

são feitos aos jovens para 
os desconectarem de Deus, 
porém algumas vezes a recu-
sa a esses convites deve ser a 
fuga, ainda que desesperada, 
mas com uma consciência 
pura, tal como o apóstolo 
Paulo mencionou em I Timó-
teo 1.5;19. José fugiu daquele 
convite mundano, porque ele 
era um jovem conectado com 
Deus!

 
5) O jovem conectado 

com Deus corre risco de re-
taliação.

 Ao ler Gênesis 39.14-20, 
percebemos que com certeza 
não foi fácil para José. Ele so-
freu a injustiça, a difamação, 
a calúnia e o castigo imereci-
dos. De fato, essa é uma con-
sequência muitas vezes por se 
posicionar a favor das nossas 
convicções de fé. Daí a im-
portância de ter a fé arraiga-
da no coração, nada minará 
esse alicerce doutrinário, o 
alicerce do amor a Deus. José 
sofreu retaliação, porque ele 
era um jovem conectado com 
Deus!

 
6) O jovem conecta-

Para um melhor exercí-
cio do Direito de Arrependi-
mento, o consumidor deve se 
atentar: 

1) Ao Prazo: Lembre-
se de que o prazo de sete 
dias para o arrependimento 
começa a contar a partir do 
recebimento do produto ou 
da assinatura do contrato de 
serviço; 

2) Documentar o Proces-
so: Sempre registre o pedido 
de arrependimento por escri-
to, seja por e-mail ou pelo ca-
nal oficial do fornecedor. Isso 
servirá como prova caso o 
fornecedor se recuse a aceitar 
o pedido; 

3) Conservar a embala-
gem: Ao receber o produto, 
verifique se ele atende às 
suas expectativas e, se deci-
dir exercitar o direito de arre-
pendimento, tente devolvê-lo 
na embalagem original e sem 
sinais de uso indevido; 

4) Frete de devolução: 

Lembre-se de que o fornece-
dor é obrigado a arcar com o 
custo do frete de devolução. 
Caso seja solicitado ao con-
sumidor pagar pelo envio, o 
pedido pode ser considerado 
abusivo; 

5) Utilizar os canais ad-
equados: Busque resolver a 
questão diretamente com o 
fornecedor. Se o problema 
persistir, registre uma recla-
mação no Procon ou utilize 
plataformas como o Consum-
idor.gov.br, que facilitam o 
diálogo com as empresas; 

6) Conheça seus direi-
tos: Consulte o CDC e fique 
atento às regulamentações 
específicas de cada produto 
ou serviço, principalmente 
em compras internacionais 
ou de conteúdos digitais e se 
necessário, procure um advo-
gado especialista em direito 
do consumidor.

O direito de arrependi-
mento, previsto no artigo 49 

Direito de arrependimento no 
Código de Defesa do Consumidor

do com Deus, mesmo em 
condição desfavorável, con-
ta com a graça de Deus.

 Em Gênesis 39.21-23, 
vemos que José foi preso, mas 
a graça de Deus permaneceu 
com ele, a bondade de Deus 
era constante em sua vida 
e este paradoxo só experi-
menta aqueles conectados 
com Deus. É bem provável 
que José não demonstrasse 
sinal de revolta, amargura, 
hostilidade por estar naquela 
condição, naquele lugar. Daí 
a simpatia do carcereiro por 
ele. Não há dúvidas de que 
Deus usou o carcereiro para 
tornar visível Sua graça em 
meio a uma condição des-
favorável. E às vezes temos 
que ouvir, assim como Paulo 
ouviu: “Minha graça é sufici-
ente a você”. E é, como é! Ela 
preenche, ela sustenta, ela nos 
firma, ela contenta, ela nos 
basta… José provou dessa 
graça, após ser injustiçado, 
difamado, caluniado e con-
denado, porque ele era um 
jovem conectado com Deus.

 Que venhamos a contem-
plar na nossa geração, jovens 
conectados com Deus! 

convencaobatista.com.br

do CDC, é uma ferramenta 
essencial para proteger o 
consumidor em compras re-
alizadas fora do estabeleci-
mento comercial físico, es-
pecialmente no contexto do 
comércio eletrônico. Com 
a ampliação das transações 
digitais, esse direito torna-se 
cada vez mais relevante. No 
entanto, é fundamental que 
os consumidores conheçam 
as condições para o exercício 
desse direito e estejam aten-
tos às exceções previstas na 
legislação, a fim de garantir 
que seus interesses sejam res-
guardados.
Ailton Jose (OAB 28.873/MS) – 
advogado atuante na área cível 
e processual civil, especialista 
em prática avançada nos tri-
bunais, membro da Comissão 
de Processo Civil – CPC e da 
Comissão de Direito de Famí-
lia da OAB/MS. WhatsApp: 
(67)99189-2273. Instagram: @
tomjose.adv
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A campanha de reeleição 
da prefeita Adriane Lopes 
(PP) em Campo Grande gan-
hou um reforço de peso nesta 
semana com o apoio oficial 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro nesta quinta-feira (10). 
Após o resultado expressivo 
no primeiro turno, no qual 
Adriane saiu em primeiro 
lugar, Bolsonaro gravou um 
vídeo reconhecendo sua 
competência e pedindo que 
os eleitores confiem no pro-
jeto liderado pela prefeita.

“Estou com a Tereza 
Cristina aqui, minha eterna 
ministra da agricultura. Que 
saudades o pessoal do agro 
tem dela. De vez em quando 
temos um pequeno desenten-
dimento, mas a gente volta 
com todo o gás. Em Campo 
Grande, tudo acertado, se-
gundo turno, página virada, 
Adriane Lopes, do PP, a nos-
sa candidata à reeleição por 
essa Capital”, disse Bolso-
naro, complementando que o 
mais importante é o entendi-

Bolsonaro diz que página está virada 
e anuncia apoio à Adriane Lopes

mento da população como um 
todo pela reeleição de Adriane 
com mais quatro anos frente 
de Campo Grande. “Entendo 
que seja o melhor para o mo-
mento para Campo Grande”, 
concluiu Bolsonaro.

A senadora Tereza Cristina 
afirmou que ela e Bolsonaro 

estão juntos de novo nessa 
nova etapa em prol de Adri-
ane.  “O apoio do presidente 
Bolsonaro é muito impor-
tante para a reeleição da nos-
sa prefeita Adriane Lopes. 
Fico muito agradecida. Que-
ro dizer que estamos juntos 
de novo. Um caminho natu-

Vende-se
Uma casa em Campo 

Grande (disponível também 
para alugar, mas a prioridade 
é venda).

A casa tem 3 quartos (1 
é suíte), sala, cozinha, la-
vanderia, varanda, garagem 
para 3 carros, amplo quin-
tal, terreno medindo 13 x 30, 
em excelente localização, 
na Vila Jussara (próximo ao 
Trevo Imbirussú), a cerca 
de 6 km do Hospital Militar. 
Tem portão de elevação, 
cerca elétrica, serpentina e 
monitoramento por câmeras.

O valor pedido é de 
415 mil. Possibilidade de 
pegar carro no negócio. 
Está quitada e aceita finan-
ciamento.

Tratar com o pastor 
Joni Vargas pelo celular 
67.99822.6357

ral, da direita unida por Mato 
Grosso do Sul”, finalizou.

No primeiro turno, Bol-
sonaro havia declarado apoio 
a outro candidato, o que foi 
apontado como um erro pela 
senadora e pelo presidente do 
PP, Ciro Nogueira. Contudo, 
diante dos resultados das ur-
nas, o ex-presidente teve uma 
segunda oportunidade e de-
cidiu endossar a candidatura 
de Adriane Lopes, destacan-
do seu trabalho como prefeita 
e seu comprometimento com 
Campo Grande.

A prefeita Adriane, sem-
pre manteve fiel as suas con-
vicções e destaca que o apoio 
do ex-presidente, é impor-
tante para Campo Grande. 
“Agradeço profundamente 
ao presidente Jair Bolsonaro 
por esse apoio. Sabemos da 
importância que ele tem no 
cenário nacional, e isso for-
talece ainda mais a nossa 
caminhada”, disse a prefeita.

Assessoria de imprensa

Em casa e na escola
É em casa que as crianças 

devem aprender a dizer: 
01 - Bom Dia
02 - Boa Tarde
03 - Boa Noite
04 - Por Favor
05 - Com Licença
06 - Me Desculpe
07 - Me Perdoe
08 - Muito Obrigado
09 - Grato
10 - Errei

É em casa que também se 
aprende:

01 - Ser honesto
02 - Ser pontual
03 - Não xingar
04 - Ser solidário
05 - Respeitar a todos: 

amigos, colegas, idosos, pro-
fessores, autoridades

Também em casa é que se 
aprende: 

01 - A comer de tudo
02 - A não falar de boca 

cheia
03 - A ter higiene pessoal
04 - A não jogar o lixo no 

chão
05 - Ajudar os pais nas 

tarefas diárias

06 - A não pegar o que não 
é seu

Ainda em casa é que se 
aprende:

01 - A ser organizado
02 -  A cuidar das suas coi-

sas
03 - Não mexer nas coisas 

dos outros
04 - Respeitar regras, usos 

e costumes
05 - Amar a Deus

Porque na escola os pro-
fessores devem ensinar:

■ Matemática
■ Português
■ História

■ Geografia
■ Língua Estrangeira
■ Ciências
■ Química
■ Física
■ Biologia
■ Filosofia
■ Sociologia
■ Educação Física
■ Artes
E apenas reforçam o que o 

aluno aprendeu em casa!

Na escola não se aprende 
sobre:

1 - Sexo
2 - Ideologia de Gênero
3 - Ativismo LGBT
4 - Comunismo

5 - Esquerdismo
6 - Islamismo

Porque com o que se apre-
ndeu em casa respeita-se 
tudo e todos.

Uma campanha contra a 
inversão de valores e a favor 

da família e de um mundo 
melhor!

Lutemos todos pelas famí-
lias!!!

Extraído das redes sociais. 
Autor desconhecido

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

99998.4285
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Todos devem sujeitar-se 
às autoridades governamen-
tais, pois não há autoridade 
que não venha de Deus; as 
autoridades que existem 
foram por Ele estabeleci-
das.” (Rm 13.1)

1 - As palavras EM-
BRATEL, UNIBANCO, 
FUNAI, INCRA estão es-
critas corretamente?

Não! Há regras para es-
crever siglas e todas as pa-
lavras acima estão em desa-
cordo com elas.

Sigla é um conjunto das 
iniciais de um nome próprio 
e diferencia-se da abrevia-
tura, que é o uso de parte de 
uma palavra: of. (ofício), ed. 
(edição), V. Exa. (Vossa Ex-
celência).

As siglas com quatro 
letras ou mais, quando pro-
nunciadas como palavra, 
têm apenas a inicial maiús-
cula: Embratel, Unibanco, 
Funai, Incra, Mercosul, De-
tran, Unesco.

As siglas com quatro 
letras ou mais, quando pro-
nunciada separadamente 
cada uma das letras ou parte 
delas, são escritas em caixa 
alta: IPTU, CPMF, INSS.

As siglas de até três letras 
são escritas em maiúsculas: 
OAB, ONU, OMS.

E quanto às siglas CNPq 
(Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e 
Tecnológico) e UnB (Uni-
versidade de Brasília)?

A norma prescreve que 
essas formas já consagradas 
devem ser respeitadas.

Nunca use ponto entre as 
letras de uma sigla: CEP e 
não C.E.P. Usamos o ponto 

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

somente nas abreviaturas.
E quanto ao plural de si-

glas? Seria ONG’s, CPI’s?
Não! O plural é feito so-

mente com a letra “s” e sem 
apóstrofo: ONGs, CPIs.

2- O time foi para a 
semi-final ou semifinal?

Foi para a semifinal. O 
prefixo semi só aceita o hífen 
quando se liga a palavras ini-
ciadas por “i” ou “h”: semi-
interno, semi-integral, semi-
hospitalar, semi-homem.

Se a segunda palavra se 
inicia com “s” ou “r”, essas 
consoantes devem ser dobra-
das: semisselvagem, semis-
sintético, semirreta, semir-
racional.

Fora esses casos, es-
crevemos tudo junto: semi-
analfabeto, semiúmido, 
semivogal, semiprofissional, 
semideus.

A questão do hífen é bem 
complexa, porque são mui-
tas as regras a depender do 
prefixo. Mas não desista de 
escrever o certo. Na dúvida, 
faça uma pesquisa rápida no 
Google. Compare a primeira 
resposta que aparecer com 
outras fontes que a consulta 

sugerir. Há páginas da Inter-
net que estão desatualizadas, 
mas no geral uma pesquisa 
cuidadosa resolve a questão.

3- Levantar-me-ei e irei 
ter com meu pai. (Lc 15.180)

A mesóclise – pronome 
no meio do verbo – aparece 
com verbos no futuro do pre-
sente e no futuro do pretérito 
do indicativo, quando não há 
justificativa para a colocação 
do pronome antes ou após o 
verbo.

Nos exemplos abaixo, o 
pronome pessoal reto (eu/nós) 
atrai a próclise,

ou seja, a colocação do 
pronome oblíquo (me/lhe) an-
tes de verbo:

- Eu me levantarei e irei...
- Nós lhe diremos a ver-

dade.
Mas jamais devo começar 

uma oração com o pronome 
oblíquo:

- Me levantarei ...
- Me esforçarei ...
- Lhe diremos ...
É isso!

Mara Sílvia Costa
msmarasilvia@gmail.com; 

@msmarasilvia

Pilares da Reforma 
Protestante

No mês de outubro, mais 
precisamente no dia 31, 
comemora-se a Reforma 
Protestante.

No site da Igreja Evangé-
lica Luterana do Brasil (ielb.
org.br), dizem que “Nossas 
congregações aceitam e pre-
gam os ensinamentos basea-
dos na Bíblia, prezando tam-
bém pelas tradições herdadas 
da reforma no século XVI 
com Martinho Lutero: So-
mente a Graça, Somente a Fé, 
Somente a Escritura.

Somente a Graça expres-
sa o amor de Deus pelos seres 
humanos caídos em pecado. 
Foi por graça que Deus envi-
ou seu Filho ao mundo, para 
assumir a forma humana, so-
frer e morrer em nosso lugar, 

pagando nossa dívida de pe-
cado com seu “santo e precio-
so sangue”. A graça de Deus 
é universal, estendendo-se a 
toda a humanidade

Somente a fé conecta o ser 
humano com o Deus gracioso. 
Ela é muito mais do que crer 
na veracidade histórica de 
eventos descritos na Bíblia. 
Fé é a confiança na promessa 
de que Cristo veio ao mundo 
perdoar pecadores e que este 
perdão é para você.

Somente a Escritura é a 
Palavra de Deus. É na Bíblia 
que Deus revelou tudo que é 
necessário para crermos em 
Jesus e sermos salvos. E dela 
derivam os Credos Cristãos, 
e também as Confissões Lu-
teranas.”
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa 
de Deus de que todo o que crê 
em Jesus tem a vida eterna (Jo 
3.16 e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e 
suas dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem 
física e espiritualmente. Deus 
o condena, porque sabe que o 
fim de todo aquele que o pratica 
é a morte. A única maneira de 
o homem se ver livre dessa 
condenação é aceitar ou crer 
em Jesus (Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente 
de Deus que você pode receber 
pela fé. O recado principal do 
evangelho de João é chamar 
você para crer, ter fé, em Jesus 
(Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais mara-
vilhoso na vida do que se des-
cobrir a forma de viver em 
paz com Deus. Leia o resumo 
abaixo desses passos, e passe a 
desfrutar desta paz, tornando-se, 
assim, uma nova criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem 
física e espiritualmente e que 
Deus deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que 
não há outra forma de obter a 
paz nesta vida a não ser através 
de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego a 
Ele a minha vida para segui-lo 
para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação
O livro de Habacuque

• Os livros da Bíblia

O Livro de Habacuque foi 
escrito pelo profeta Habacuque, 
cujo nome significa “Aquele 
que consola”. A missão de Ha-
bacuque foi dar consolo e en-
corajamento ao seu povo nos 
dias difíceis que atravessaram. 
Ele era cantor-mor do Templo, 
além de profeta de Deus, e de-
scendia da tribo de Levi (3.19).

O grande destaque do livro 
é a resposta à pergunta: “Exe-
cutará Deus aos ímpios?”. A 
escrita do livro ocorreu na época 
em que os caldeus passaram a ter 
destaque (mundial), mas antes 
do rei Jeoiaquim tornar-se vas-
salo deles. O Livro possui três 
capítulos, 56 versículos e três 
grandes divisões.

A primeira grande divisão 
do livro encontra-se no texto de 
Habacuque 1.1-2.1, e informa 
que Habacuque pede ajuda, 
perguntando até quando Deus 
permitirá que os iníquos con-
tinuem. Esta primeira grande 
divisão possui duas subdivisões: 
1)Quando Deus responde que 
(ELE) suscitará os caldeus como 
Seu instrumento de punição, Ha-
bacuque não consegue entender 
como o Santo Deus poderia pen-
sar em uma gente tão traiçoeira, 
que transforma sua máquina de 
guerra num “deus”, cuja rede de 
arrasto apanha homens tais quais 
peixes, e que impiedosamente 
mata os povos conquistados. 
2)O profeta aguarda uma res-
posta de Deus, reconhecendo 
que ele (o profeta) merece uma 
repreensão.

A segunda grande divisão do 
livro encontra-se no texto de Ha-
bacuque 2.2-20, o qual informa 
que Deus responde que (ELE) 
tem um tempo designado, e pro-
fere um “ai” sobre o instrumento 
caldeu. Esta segunda grande 
divisão possui duas subdivisões: 
1)Deus garante que, embora 

possa haver uma aparente de-
mora, a visão profética é “para o 
tempo designado que prossegue 
arfando até o fim”, avançando 
avidamente para o seu cumpri-
mento. 2)Pronúncias de “ais” 
indicam que o instrumento 
caldeu não ficaria sem punição 
por saquear outras nações, por 
decepar outros povos, por fazer 
outros beberem “o copo da ver-
gonhosa derrota” e empenhar-se 
em idolatria.

A terceira grande divisão do 
livro encontra-se no texto de Ha-
bacuque 3.1-19, o qual informa 
que o profeta apela para Deus 
agir, e ainda assim mostrar mi-
sericórdia durante o vindouro dia 
da aflição. Esta terceira grande 
divisão possui duas subdivisões: 
1)Relembrando manifestações 
passadas do poder de Deus, o 
profeta é tomado de temor (e 
de tremor). Porém, está deci-
dido a esperar tranqüilamente o 
“dia da aflição”, rejubilando-se 
com o Deus da sua salvação. 2)
Mesmo que os próprios meios 
de sustentar a vida fracassem, 
Habacuque decide rejubilar-se 
em Deus, como “Senhor da 
Salvação, Aquele que fortalece”.

Quanto a Habacuque, foi 
considerado o oitavo profeta 
menor e começou seu minis-
tério profético no ano 606 a. 
C., quando exercia também a 
função de cantor-mor (maestro) 
do Coral Real de Israel.

O Livro de Habacuque foi 
escrito no ano 600 a.C., quando 
se iniciava no mundo o poderio 
babilônico. A Assíria fora ferida 
de morte com a destruição to-
tal da capital (Nínive) no ano 
612 a.C., pelos caldeus. Estes, 
liderados por Nabucodonozor, 
venceram também o faraó Neco 
e subjugaram o Egito em 606 
a.C., e a seguir foi Jerusalém que 
caiu em suas mãos. Jeoiaquim 
(rei de Judá) ficou servo do rei 
da Babilônia. Foi nessa época 
que Habacuque começou o seu 
ministério profético.

O profeta Habacuque viu 
no horizonte profético a aproxi-
mação de dias negros para Judá 
(o Reino do Sul), por conta dos 
babilônios, que executariam o 
juízo Divino contra os judeus, 
em razão da situação moral 
e religiosa da nação judaica 
encontrar-se caótica nessa época 
(1.2-4). O Livro de Habacuque 
se distingue dos demais livros 

proféticos porque o autor não 
se dirige primordialmente ao 
seu povo ou a outros povos, 
mas diretamente a Deus. Este 
livro encerra duas mensagens 
proféticas.

A primeira mensagem pro-
fética de Habacuque refere-se 
ao juízo de Deus, onde o pro-
feta diz ao Senhor que não pode 
compreender como um povo 
tão ímpio como os caldeus têm 
a permissão Dele para exercer o 
juízo Divino sobre Judá (1.4-13; 
2.4). Deus mostra a Habacuque 
que os caldeus, por causa da 
sua soberba e impiedade, serão 
destruídos. Os caldeus são cinco 
vezes amaldiçoados por Deus 
(2.6, 9, 12, 15, 19). Assim o pro-
feta Habacuque pôde vislumbrar 
a decadência dos caldeus ainda 
no início do período de sua hege-
monia. O livro encerra, portanto, 
preciosas lições sobre o domínio 
supremo de Deus. Vemos em 
Habacuque 2.14 e 3.3 uma 
clara alusão sobre o Reinado 
Universal de Cristo, quando 
ELE regerá a terra como “Rei 
dos reis e Senhor dos senhores” 
(Ap 17.14; 1 Tm 6.15).

A mensagem de Habacuque 
também é Cristocêntrica.

A segunda mensagem pro-
fética de Habacuque está na 
palavra de conforto, quando “o 
justo viverá pela fé” (2.4). Essa 
é uma das mensagens centrais 
da Bíblia. Encontramo-la em 
Gênesis 15.6, no Velho Testa-
mento. Novo Testamento essa 
mensagem é apresentada de 
modo muito mais abrangente 
em Romanos 1.17; Gálatas 
3.11 e Hebreus 10.38.

Habacuque, o profeta can-
tor, que tinha uma fé triunfante, 
proclamou que nos dias maus 
que se aproximavam, em meio 
a toda a impiedade e apostasia, 
a fé no Senhor era a única 
salvação. Às vezes, o Cristão 
pode experimentar momentos 
de incertezas e dúvidas, mas 
as aflições pelas quais passa 
fortalecem-lhe a fé e dão-lhe 
forças para prosseguir. A ora-
ção do profeta é uma das mais 
belas obras poéticas do Velho 
Testamento, e a mensagem 
básica de Habacuque é o “viver 
pela fé”. (2.4).

Dr. Venâncio Josiel dos Santos 
- Presidente da AELA/MS
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O cristão não é neutro na 
política. Ninguém o é. O ser 
humano é político, querendo 
ou não. Seja qual for sua esco-
lha, será sempre uma escolha 
política. Pode escolher bem ou 
escolher mal, sua escolha será 
sempre uma escolha política. 
Se escolher mal, por ignorân-
cia, é massa de manobra no 
sistema; se escolher mal de-
liberadamente, é parte do sis-
tema. Porém, se sua escolha é 
governada por princípios e vai 
de encontro ao sistema, agirá 
como um defensor da con-
tracultura, inconformando-se 
com o mal, para conformar-se 
com a justiça.

O cristão não deve ser 
ambíguo nem contraditório 
em sua posição política. É 
inadmissível apoiar o que se 
condena ou condenar o que 
se aprova. Dar seu voto é de-
legar ao candidato sufragado 
o direito de lhe representar. 
Portanto, votar num partido ou 
candidato que, sabidamente, 
sustenta ideologias anti-cristãs 
é negar a fé e insurgir-se contra 
os valores do Reino de Deus. 
Todo partido tem sua platafor-
ma de governo  e sua cartilha 
de princípios. Em tempos de 
campanha, alguns candidatos 
escondem-se atrás de discur-
sos fingidos, o real ideário de 
seu partido. Muitos políticos 
levantam a bandeira da conve-
niência, tornam-se até mesmo 
religiosos, frequentadores de 
templos para angariarem votos 
dos chamados evangélicos. 
Posam de beatos. Amenizam 
o discurso. Escondem suas 
pautas progressistas. Abafam 
suas ruidosas defesas do glo-
balismo, do marxismo cultu-
ral, da ideologia de gênero, da 
linguagem neutra, da prática 
indiscriminada do aborto, da 
liberação das drogas, da des-
construção da heterossexua-

lidade e do ataque frontal aos 
valores judaico-cristãos.

O progressivismo vem, 
não raro, como um projeto de 
poder. Seus caudilhos querem 
se perpetuar no poder; por isso, 
fazem um trabalho de base 
para domesticar a educação, 
a grande mídia, as artes e os 
demais setores da sociedade, 
desenvolvendo uma política 
assistencialista, para manter 
os pobres dependentes do 
Estado e conformados com 
a miséria. Onde o socialismo 
governa, impera a pobreza. 
Onde o comunismo reina, 
medra a opressão. Onde esse 
viés ideológico se estabelece, 
a corrupção se agiganta, a 
economia se apequena, o livre 
pensamento se escasseia,  a 
liberdade de expressão é ataca-
da, a população é amordaçada 
e a imprensa é comprada, para 
só falar bem dos governantes.

Um cristão que faz cam-
panha e dá o seu voto em can-
didatos que defendem essas 

O cristão e a política

• Dr. Flávio Tomaz Ferreira Alves - CRM/MS - 1746
- Graduado em Medicina pela UFMS
- Pós-Graduado em Oftalmologia pela Clínica Rosbin de 
Campinas, SP
• Dr. Bruno Malta Q. F. Alves, CRM/MS - 5609
- Graduado em Medicina pela Anhanguera/Uniderp
- Residência Médica de Oftalmologia pelo Hospital Federal 
de Lagoa, RJ.

Rua Antôio Maria Coelho, 2.500, 2.440, Centro
Fones: 3383.4927 e 3325.4916

Clínica de Olhos

Oração e 
arrependimento

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, 
e orar, e me buscar, e se converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e sararei 
a sua terra” (2 Cr 7.14).

“Porventura, não é este o jejum que escolhi: Que soltes a 
ligaduras da impiedade, desfaças as ataduras da servidão, dei-
xes livres os oprimidos e despedaces todo o jugo? 

Porventura, não é também que repartas o teu pão com o 
faminto e recolhas em casa os pobres desabrigados, e, se vires 
o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante? 

Então, romperá a tua luz como a alva, a tua cura brotará 
sem detença, a tua justiça irá adiante de ti, e a glória do Senhor 
será a tua retaguarda” (Is 58.6-8).

Para 
estudantes 

universitários
Em Campo Grande há 

diversas universidades onde 
são feitas reuniões com estu-
dantes, com vistas a realizar 
estudos bíblicos, ter comun-
hão, evangelizar, louvor. Os 
interessados em participar 
dos grupos, podem entrar em 
contato com os telefones: 

Ejuc: 99117.3778, Alex 
Sandro; ABU/Adore: 99161. 
1870; Daniel Trefzger; CRU 
99893.3171, Nádia Amitra-
nov; 20 minutos com Deus: 
99297.9092,  Érico Fathi; 
ABC2:  99901.0863,  Raul da 
Costa.

pautas encontra-se em conflito 
com sua fé e deveria estar em 
conflito com sua consciência. 
A igreja cristã não deve entrar 
na seara da política partidária. 
O púlpito não é um palanque 
nem o templo um curral elei-
toral. O cristão é regido por 

princípios e não por conve-
niência. Um cristão deve ser 
um indivíduo esclarecido, que 
não se deixa encabrestar. Não 
vende seu voto por vantagens 
pecuniárias nem hipoteca 
apoio a ideologias que cons-
piram contra a fé cristã.

Restaurando a compreen-
são do que é uma família

A família é uma criação 
de Deus e permanece como 
parte indispensável do pro-
jeto dEle para o ser humano. 
Olhando para a primeira pes-
soa que Ele trouxe à existên-
cia, o Senhor diz: “Não é bom 
que o homem viva sozinho, 
farei alguém que lhe seja o 
complemento ideal” (Gêne-
sis 2.18) e, assim, Deus fez a 
mulher.

 Com o passar do tempo, 
essa instituição foi se deterio-
rando, e o conceito de família 
se tornou muito difuso, com 
modelos alternativos, que 
não representam o propósito 
original do seu criador. Re-
cuperar a nossa compreensão 
do que é uma família é algo 
necessário e urgente nos dias 
atuais.

 Nesse sentido, proponho 
as seguintes reflexões:

 
Família é uma sociedade 

sem fins lucrativos
 
Deve prevalecer no relac-

ionamento familiar a atitude 
de doação, em que cada um 
pergunta: o que posso fazer 
pelo outro? Em lugar das co-
branças e das críticas, deve 
haver um constante esforço 
para ajudar o outro a crescer. 
O lar não sobrevive, se cada 
um vive em função de si mes-
mo e usa o outro para obter 
vantagens. Escrevendo aos 
filipenses, Paulo diz: “Cada 
um cuide, não somente dos 
seus interesses, mas também 
dos interesses dos outros” 
(2.4).

 
Família é um centro de 

formação para a vida
 
No ambiente familiar 

são formados os caracteres 
e definidos os valores que 

nortearão a conduta das pes-
soas. Daí a importância de 
um clima saudável, equili-
brado e construtivo no lar. 
Numa proporção muito alta, 
as pessoas reproduzem, nos 
diversos meios em que vi-
vem, aquilo que aprenderam 
em casa. São do sábio, autor 
dos Provérbios, essas pala-
vras: “Instrua a criança se-
gundo os objetivos que você 
tem para ela, e mesmo com o 
passar dos anos não se desvi-
ará deles” (22.6).

 
Família é um laboratório 

para experimentar a fé
 
Talvez não haja lugar 

mais difícil para uma pessoa 
expressar a sua fé em Cristo 
do que no ambiente familiar, 
e isso gera, muitas vezes, a 
anomalia de uma vida dupla. 
É comum encontrar pessoas 
que, para o público externo, 
revelam-se muito “consagra-
das”, mas em casa são irre-
conhecíveis como crentes. 
Uma fé que não se manifesta 
no relacionamento familiar 
é uma farsa e precisa ser re-
pensada. Em I Timóteo 5.8, 
há uma contundente exorta-

ção sobre a conduta cristã no 
lar. Lemos assim: “Se alguém 
não cuida dos seus parentes, 
e especialmente dos de sua 
própria família, negou a fé e 
é pior do que um descrente.”

 
Família é um posto de 

reabastecimento emocional
 
A vida numa sociedade 

altamente individualista, 
competitiva e desumana gera 
altos níveis de estresse e an-
siedade nas pessoas. Dessa 
forma, o ser humano precisa 
de um espaço onde possa re-
laxar, encontrar paz e refazer-
se para a luta diária. A famí-
lia precisa ser esse refúgio, 
esse posto para recuperação 
das energias, da motivação 
e da alegria. Na Escritura, 
encontramos uma figura bas-
tante ilustrativa sobre o valor 
da família sendo esse lugar 
de aconchego: “Como a ave 
que vagueia longe do ninho, 
assim é o homem que vague-
ia longe do lar” (Provérbios 
27.8).

 
Sua família tem sido as-

sim?
convencaobatista.com.br

Que a luz dissipe as trevas. 
Que o engano seja desmas-
carado pela verdade. Que a 
injustiça não se arvore de de-
fensora do bem. Que o Brasil 
encontre o caminho da ordem 
e do progresso.

Rev. Hernandes Dias Lopes

Restaurando a compreensão 
do que é uma família
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Dr. Luiz Ovando, Deputado Federal, 
destaca que vitórias progressistas reforçam 

valores conservadores no MS
Interferência ideológica: 
O governo Lula coloca o 

Brasil em uma posição de fra-
gilidade ao deixar a ideologia 
interferir na área de Defesa. 

Ao barrar negócios com 
Israel, o governo prejudica 
nossa economia e segurança. 

Essas decisões são base-
adas em preferências políti-
cas e não nos interesses do 
Brasil, isolando o país no 
cenário internacional e com-
prometendo nossa soberania.

Vitórias Progressistas 
Reforçam Valores Conser-
vadores no MS

O Partido Progressista 
alcançou resultados expres-
sivos nas eleições de 2024 no 
Mato Grosso do Sul, consoli-
dando-se como uma das for-
ças políticas mais influentes 
do estado. Sob a liderança 
da senadora Tereza Cristina 
e com o dr. Luiz Ovando 
como vice-presidente es-
tadual, o partido elegeu 15 
prefeitos, 20 vice-prefeitos e 
150 vereadores. Esse avanço 
representa não apenas uma 
vitória política, mas uma re-
afirmação dos valores con-
servadores que moldam o 
partido: a defesa da vida, da 
família e da liberdade.

Dr. Luiz Ovando, que 
também ocupa uma cadeira 
na Câmara dos Deputados, 
teve um papel estratégico nas 
articulações eleitorais que 
garantiram essas vitórias. 
Seu trabalho junto aos mu-
nicípios, somado à sua pre-
sença constante em Brasília, 
foi determinante para fortal-
ecer a base dos Progressistas 
em Mato Grosso do Sul. “O 
sistema democrático é, sem 
dúvida, o mais eficiente que 
temos. O resultado das urnas 
é um reflexo direto da intera-
ção genuína entre o candidato 
e o povo, fruto de trabalho, 
confiança e respeito”, desta-
cou Ovando.

Com uma trajetória mar-
cada por seu compromisso 
com princípios éticos e mo-
rais, dr. Luiz Ovando se de-
stacou como um articulador 
essencial, capaz de aproxi-
mar as demandas locais das 
soluções nacionais. Sua atu-

ação na defesa dos valores 
conservadores se alinha com 
as expectativas de uma so-
ciedade que, cada vez mais, 
rejeita a política de concha-
vos e acordos às custas da 
ética. “De nada adiantaram 
padrinhos políticos ou estra-
tégias que feriram a moral. O 
eleitor escolheu pela coerên-
cia e pelo reconhecimento 
de quem realmente trabalha 
pelo povo”, afirmou.

O segundo turno em 
Campo Grande é mais uma 
oportunidade para os Pro-
gressistas reafirmarem seu 
compromisso com o desen-
volvimento da capital sul-
mato-grossense. A prefeita 
Adriane Lopes, que conquis-
tou grande apoio popular, é 
uma das apostas do partido 
para continuar essa trajetória 
de progresso. “Parabéns 
à prefeita Adriane Lopes 
pelo seu desempenho. Essa 
vitória é do povo de Campo 
Grande, que reconhece o tra-
balho sério e transparente”, 
elogiou Ovando.

Sob a articulação de dr. 

Luiz Ovando, os Progressis-
tas seguem avançando, im-
pulsionados pela crescente 
adesão aos valores conser-
vadores. Para ele, a vitória 
nas urnas é resultado de um 
alinhamento profundo com 
as demandas da sociedade. 
“A defesa da vida, da família 
e da liberdade não são ape-
nas bandeiras eleitorais, mas 
compromissos inegociáveis 
que o eleitor sul-mato-gros-
sense valoriza”, enfatizou.

Esse avanço da dire-
ita conservadora em Mato 
Grosso do Sul reflete a força 
dos princípios que sustentam 
o partido. “O eleitor conti-
nua soberano. E é a ele que 
devemos nossa lealdade e o 
nosso trabalho”, finalizou dr. 
Luiz Ovando, deixando clara 
sua visão de que a política 
deve ser uma extensão dos 
anseios populares e não de 
interesses individuais.

Com as vitórias alcança-
das, os Progressistas entram 
numa nova fase de sua tra-
jetória, com líderes como dr. 
Luiz Ovando à frente de pro-

jetos que visam não só o for-
talecimento do partido, mas a 
construção de um Mato Gros-
so do Sul mais justo, próspero 
e fiel aos valores que sempre 
defenderam.

As expectativas para o 
segundo turno em Campo 
Grande são elevadas, e o 
partido está pronto para con-

tinuar trabalhando com ética, 
compromisso e dedicação. 
O crescimento dos Progres-
sistas no estado não é ape-
nas político, mas um reflexo 
do desejo popular por uma 
política que respeite os pila-
res da moral, da família e da 
liberdade.

Assessoria de imprensa


